
GRUPO MUNICIPAL DE LISBOA 

 

RECOMENDAÇÃO 

Pela Abertura de um Concurso de Ideias para a Requalificação do 
Terreiro do Paço 

 
 
Considerando que: 

1. “O Terreiro do Paço é uma das praças maiores e mais bonitas da Europa, porta de entrada em 

Lisboa e centro a partir do qual a cidade ressuscitada”, como muito bem se afirma numa opinião 

expressa pelo Forum Cidadania de Lisboa, num órgão de comunicação social, a propósito do 

projecto de requalificação desta Praça, da responsabilidade da Sociedade Frente Tejo, e divulgado 

pelo actual executivo municipal, como sendo a proposta que poderá vir a ser executada; 

2. A proposta de requalificação apresentada tem merecido bastantes reservas e mesmo oposição a 

algumas das ideias já avançadas e desenhadas para aquela Praça, nomeadamente as que se referem 

ao desenho do pavimento, ao desenho do futuro Cais das Colunas, à proposta de um corredor de 

pedra entre o Arco da Rua Augusta e o Cais das Colunas, dividindo a Praça ao meio, à proposta de 

desvio de todo o transporte público para a Rua do Arsenal, mantendo o atravessamento da Praça, 

na parte Sul, por veículos automóveis, quando estão ainda bem presentes declarações de vários 

responsáveis da Câmara de que esta poderia ser a oportunidade de acabar com o efeito-barreira 

que o tráfego automóvel continuará a constituir-se no acesso da Praça ao Cais das Colunas, que se 

apresenta como o términus natural de fruição do espaço terreiro pelos cidadãos, em continuum, 

desde o Arco da Rua Augusta até ao rio; 

3. É discutível que, para além dos aspectos mencionados no considerando anterior, o ordenamento 

do trânsito futuro no Terreiro do Paço, venha a obrigar, do ponto de vista do ordenamento dos 

transportes públicos de superfície, que os seus utilizadores venham a ser desviados para a parte 

Norte da Praça e mesmo para paragens nas ruas adjacentes ao Terreiro do Paço (Rua do Arsenal e 

Rua da Alfândega), implicando percursos desnecessariamente penalizadores para aqueles, 

sobretudo quando já se encontra pronto e em condições de funcionamento, uma interface de 

transportes frente à Estação Sul e Sueste, que acabará por não ser aproveitado com a solução 

proposta; 

4. A Sociedade Frente Tejo colocou à discussão pública na internet o seu projecto, com o objectivo 

expresso de “promover o envolvimento dos cidadãos”, nas palavras do Presidente daquela 

sociedade, Arqº Biencard Cruz; 



5. A Câmara Municipal de Lisboa não se pode demitir da sua função de principal entidade 

responsável por todos os processos e projectos de urbanização e de requalificação na cidade, 

sendo este um caso absolutamente paradigmático da necessidade de o município reclamar para si, 

na teoria e na prática, a responsabilidade de decidir sobre tais processos e projectos, não tendo que 

se submeter a uma eventual obrigação de se “articular” com outras entidades do Estado, mas, pelo 

contrário, deve reclamar a necessidade dessas entidades se articularem com o município; 

6. Nestes termos, o processo de discussão pública está invertido, porque, alegadamente, está a ser 

conduzido por uma entidade exterior ao município, quando o que se exige, à luz das competências 

recentemente confirmadas em legislação própria sobre o ordenamento das frentes ribeirinhas, é 

que seja o município a conduzir esse processo de discussão e “envolvimento dos cidadãos”; 

7. Não podem ser ignoradas as várias reservas e críticas das soluções propostas para o Terreiro do 

Paço, bem como outras que, no passado, foram apresentadas para a requalificação da Praça e que 

não foram consideradas na solução apresentada pela Sociedade Frente Tejo; 

8. A melhor forma de organizar e fomentar o “envolvimento dos cidadãos” é, como se provou para o 

Parque Mayer, a organização de um “Concurso Público de Ideias e Projectos”, processo esse que 

foi, em boa hora, preparado, desenvolvido e concluído, com resultados expressivos sobre as 

diferentes soluções que foram postas em confronto, em resultado de um processo largamente 

participado por gabinetes de urbanistas e arquitectos, mas também por entidades públicas e 

privadas com intervenção na área em discussão; 

O Grupo Municipal do Bloco de Esquerda propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua 

reunião extraordinária de 26 de Maio de 2009, decida: 

1. Recomendar à Câmara Municipal a organização urgente e o lançamento de um “Concurso 

Público de Ideias para a Requalificação do Terreiro do Paço”, no prazo máximo de 90 dias, 

que inclua soluções urbanísticas, definição e uso dos espaços públicos, definição e uso dos 

edifícios existentes e ordenamento da circulação do trânsito e dos transportes públicos, quer 

na Praça, quer nas suas imediações; 

2. Recomendar a abertura, desde já, no sítio do Município, de um amplo debate de ideias para 

a requalificação do Terreiro do Paço, onde todo e qualquer cidadão seja livre de expressar o 

seu ponto de vista e, eventualmente, apresentar as suas propostas, incidindo quer sobre a 

proposta da Sociedade Frente Tejo, quer sobre outras cujos autores, querendo, devem ser 

igualmente disponibilizadas no mesmo sítio; 

3. Enviar a presente recomendação, para conhecimento, à Sociedade Frente Tejo, bem como ao 

Governo, Assembleia da República, Presidência da República, e órgãos de comunicação 

social.  

O Grupo Municipal do Bloco de Esquerda 


